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A mesa com

pés de ferro

preto se

camufla no

sofá de mesma

cor. Ao lado,

detalhe do

móvel, que

tem nichos

para livros.

E vista da

varanda com

deck de

madeira

Emmeio
atudo
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T
er um espaço para trabalhar no novo
imóvel era essencial para os recém-ca-
sados donos deste apartamento em

São Paulo. Mas levar o trabalho para casa não
deveria significar perder horas de convivên-
cia em família. Para isso, no projeto de Luis
Bernardini e Thais Aquino, do DT Studio, o
pequeno home office, abrigado em uma mesa
de madeira com pés de ferro, foi parar no meio
do living, entre a cozinha e o estar.

“Para que a mesa não atrapalhasse visual-
mente, optamos por fazer os pés do móvel da
mesma cor do sofá. Assim, ela ficou meio ca-
muflada no ambiente”, diz Bernardini. Feita
sob medida, a mesa, que apoia notebook e
livros, também oferece espaço vazado para
que os fios passem por trás do móvel e che-
guem nas entradas feitas no chão.

“
Thais Aquino, arquiteta

Deixar fios à mostra com
certeza não é uma boa ideia,
é sempre preferível criar
alternativas para escondê-los”
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